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RELATORIO DO SNIF SAO PAULO À 28 VIIDA ART?

4 elaboração deste7 foi umatarefa sobremaneira dificil.

Constatar e analisar com objotividado a longa serio do fatos que ocorreram nesto

ano 6 moio que medeia entro duas vooidot, coloear-so novamento no ospirito do pro-

blemas que já form ultrapassados, isto tudo oxigiria um tempo o osforço do coneon+
tração bom maioros bom maioros do quo aquelos quo as circunstameias nos pormitirame

Entrotanto, cromos ame o quo so sogue é o fruto do uma visão imparcial o roalista

na modida dos limitos a quo ostamos adstritos, para a roalizagao dosto trabalho.

Apos a primoira voida artzit j2 so comogavam a manifostar no snif

Sáo Paulo os pronuncios daquolos problemas .quo iriam mais tardo so tornar grandos
om

pocilhos na ovolução normal do movimento. U nova dirigóncia tinha tomado as ros-
ponsabilidados do snif, substijuindo um grupo do chavorim quo, tondo ultrapassado é

osta otapa do trabalho, inicia :am uma nova, Hanagah Artzit.

O novo grupo dc tr7 monos oxperionto, poróm rolaitivemonte bom

arado, ppa tomar a dirogao do movimonto com cficionciá, mas nao ora suficion-

o forto para satisfazcr a todas nocossidados Fundadada O c:irculo do mili-

es proximos a ‎הקסמו 1) bom mais amplo nos periodos procodentos

complotamontos A ida do quatro chavorimn curso da Sochnut,
rocom-ontrados na Hanagah das tarofas cotidianas a quo ostav ligad
mãos do mpoquono grupo um acumulo do tarofas, quo aposar da ativida

volvida, nao puderam sor roalizadas intogralmonto. O snif conseguiu ir da derroca-

da financoira om quo ceira, reorguou-so organizacionalmonto, ros olvou do mancira fir-

mo o docisiva grando parto do sous problomas internos. O novo grupo dotrabalho nao

consoguiu ontrotento, atondor suficiontomonto as nocosidados das shichavot maioros,

quo muito sofreram cm sou» dosonvoa idoologico o sua participação militanto no

trabalho. Em consoquoncia grassaram, ontão, dúvidas o insavtisfagdos no snif, quo

non mosmo a mudanga do dirigoncia, apos & torcoira moatz 8 artzit, consoguiu do imodia-

to dissipar. Após 0 poríodo tinhamos consoguido ja formar um grupo do trabalho

maduro o oxporionto,- operado para so tornar a baso do constituigao do nossas futuras
o

dirigôncias,
À nova maskirut, En hotorogano rito, contendo chavorim da

asse gantorior o da Hanagah Artzit, o reou como objotivos fundamontais a con-

contração dos osforços sôbro'as shichavot maioros 0 om prosclitismo, O primoiro

alvo foi pâtnamonto pia Consoguiu-so dissipar o nogativismo quo saturava nosos

grupos mais vo lhos, 9 stabilizou-so novemonto a vida das shichavot maiorcss Sob ôsso

aspecto os o poríodo trouxograndos rosultados, nao a o considorandun de quo,

noo“slcbal da dirigóncia, ruito mais do podoria tor consoguido, sg Sua ação

so tivosso dosonvolvido, dontro dos marcos de uma unidado maior. Com a passagon do

duas kvutzot do obdim para a shichva gshimim crist liz ou-so uma nova camada do

militância, ou cujo 8010 comoçaram a so do a pr iras porspoetivas para a su-

cossão do ‎ה
Entrotanto, a situaça jantitativa-do snif São ‎הר om comparação

com à da ópoeg da voidia, ja ora ba ato Yo ita Ta asoguiu o snif, impodir

a sasida do varios chavorin da hichavot malorns A in a nogativa da rua judai-

08, 8 indiforonga da nossa Junntudo pelos canin) do movimonto ossos probloras

intomos cada voz mais'difico 10 so solucio: 5 01 Just 1) Nuna crise

progressivamonto aguda. Na inham novos ‎ה movimonto O grito do alarmo
da primoira Voida Artzit no sonti | 80 ef ‎ל o mo onto na ativida do pro-

solitismo, mm na tinh od 0 ‎מ do uma tontativa muito mal roalizada ‎סמ

Julho do 1952, nada so tinha tonta Entrotanto osta tontativa, aposar de sous po-

quenos rosultados, ] g cxporioncia para o trabalho inton-

so do prosclitismo o q é ) ‎סו > ,

Ur novo grupo,4o so tinha preparado para ontrar na dirigôncia,

2 8ssofá Klalit do Sotombro, ologou' una maskirut conistituida or suamaioria por chayvo-

rin complotamento novos no vaaho Foi osta uma :Ópoca do intonsa discus sõos sob=

ro alguns problomas biasicos no soio “ão movirionto culminando com uma discussão numa as-

sofá, assistida pola quaso totalidado do nossas shchavot maioros, procipitada pola saida

do chavor P. Singor do movirmnto'omn quo so punhar om divida uma das razõos par

do vida do movimonto: O sionismo. 0 rosultado dosta discussão, ontrotabto, foi d do so

saliontar para todo 0 rovimonto a convicção o A cronça o nossos chavorimsobro a vordade

do nossos ceminhose , 
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a Intorossanto o notar-so aqui como se roflotóram no snif alguns problomas
hrtait, fato osto bastanto comproonsivol, visto a participá-הל‏

O: 03 0 dd vida do snif. Ultrapassados, poron ostos problemas,
aaosda Hedrtzit, procosou-so una sadia 0 onorgica reação
La dos ‎ו tatoros nogativos quo atravancavam a ovolução do movimento. A vol

nadrichim da Sochnut, aproximadamonto nosta epoca, a par com o ostabclecimonto
de algun 1 EEe ‎ה elaros o soguros om todo o movironto nacional, podem ser consider

Kum março pa " " A :

‎אאי. intopeiaadoum grupo novo do ‎ה E poriogo rolativamento curto consoguimos formar

‎ב 0do una hatesdeorPorsnoctivas bastante Pantaa , . isto hoje no snif um grupo constituido por
toda a dirigencia que trabalha en prosoliut como átividado fundamental, ‎דעכה -
so proximamente lovar osta tarefa a todes shehavot.

A volta dos madrichin da Machon Hamadrichin Chutz Laarotz dou ao snif,
alem do aumento do forças para o trabalho muito significativo, a posdbilidade de
lovar a todos os chavorinuma aproximação muito mais viva con as roalidados do Exotz.
Atualmente os madrichim jaestao colocados om postos do rosponsabilidade, podende-so
mesmo atribuir a sua atuação a molhoria do aspocto aribiental do 8212 086088
tompos. Lamentamos unicamento a nossa impossábilidado do mandar chaverim para o

proximo curso vista a nocossidado do concentração do nossos dirigontos para as difi-
cois tarofas om porpoctivas

'Imediatemonto apos as instruçõos da Heártzit ontrou o snif om contato com
o Gordónia. Criou-so una conissão mixta, quo coroçou a planificar o a rogular as

atividados conjunta dos dois movimontos com a ontrada do militenjos do Gordonia no

Shituf do snif, possibilitou-so um ostrodtamonto do laços bastanto positivo, facili-
tando assim una participação conjunta nos problonas conuns.

No entanto o moviomto do uma manoira 20281, onfraquogou muito duranto
todo oste tempo» Nao consoguinos fazor frente om lagunas ocasioos tanto aos crúcian-
tos problonmas intoxnos com a influoncia crosconteonmonto nogativa de x*ua judaica. À

par da progrossiva juvonilizagao do snif procossou-so ur onfraquossimonto idoologi-

co geral, que somento agora, apos o ostabolêcimonto do alguns narcos objetivos do
trabalho, podor-so-ão dissiparetodavia o snif mostá acohdoncia. Estos ultimos mesos
de atividado intonsa o a experiencia quo adquirimos nosté ano o noio de trabalho
nos oferecen algumas porspectivas nelhores para o futuro.

000

MASKIRUT E SG4N MASKIRUT

a) Situação quantitativa - O Snif conta atualnonte com 277 chaverin
assim distribuidos!

tzofim - 68
5010131 - 1 ( sendo 5 do garin Sorocaba)
bonim - 62
ovdim - 40

nagshinin - 36 ( sondo 6 do 52 garin

Convem observar aqui que con a passagom do 2 kvutzot para a shichva
do ma£chimim a shichva de ovdim ficou muito roduzida.

b) Socrotaria adninstrativa - do agosto a dozombro do 1951 8 80020-
taria adnistrativa tevo un funoionanonto -rogular facilitando imonssamonto o andamenk
to de muitos trabalhog. No primoniro sonostro do 1952, ontrotanto, a socrotatia so
dosorgenisou, basicemontó polo fato do não so tor podido colocar un rosponsavol que
go dedicasse ao trabalho. Do agosto dosto ano ate hojo , ontrotento, A socrotaria y

voltou paulatinamonto a so roorganisar , dosoncunbundo-so normanimonto dos trabalhos, 
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e) Rolaçoos

1- Poaloi Tai js a srimoira voida foi nossa prooé

cupação roost abolocor os ‎ו con 0 p ido, quo so achavam bori frouxos

Con a roorganisação do Po 1 or Sao“Pulo ontrou o snif imodintarmmto om rola

6068 tom colo, saliontand participação comun nos problonas financoiros do novi

montos ‎ayה as intonções, não houvo possibilidado do so dosonvol-

voron tenbalhoSs Coaim E a. o economico, quo grendo projuizo trouxo om noss£s TS
lagóos. Isto é a para o faturo una proocupação fundamontal do mo=-

vimento, ton o 1 1 & criação do uma conição da juvontudo no part

do, isto so E Rode ALOE ento o snif tom um roprossontanto fixo no

208101 Tzion quo ‎כ as rounidos do comité comntral.
2- Pionoiras Judias: -*0 tontato com osta organisagño foi, intonsificaé

do unicsmente noste Do ‎ול Alora do carpanha para socias om que partie
cipamos en fins de 1951 Y \ houvo em conjunto 8 a Muni ronovarios nossa

rolações no snentido de um trabalho cónun em \
dá E Niima dEHO conjunta hã poucos dias 9 ‎תו
dias vao participar dos trabslhos de próparac 2s machenaot no
finenceira, envio de filhos as machanot; trabalho do pais

5 - Grdonia Hamkabi Hatzair?: Apos a q diseuções

ulmi mn con a criação de uma conissgonacional mista snif Sac
ga imediatamente entrou om contato e 0 1 eriando- de prônto na e

local que planificaria ne ntas ato a voida de lchut.
Logo de inicio G ) Go ale om trab: mun com snif , 0spe-

lmenté no campo de prosolitismo. rificaçao de ma 1 par»ticipação de messib
etce Atualmente chavorim do ia lonia pertencen ao shituf, e esta

m vias de iniciar umado ichin dosta € isação 'nos trabalho
chuguin, Y en vista a propara ção conjunta de machanot kaitze

2 poder ter sião maior, o contato que tivorios con o,Gordonia

ultimos masos nos possibilitará um BonanO zútuo bom mais rapido e saé

na ópoca da unificação 0
4- Juvontudo Sionista apartidJaria: - O Snif perti ipou atravos de con-

foroncias om um grupo do ostudos do Koron ano om moad E 952, 9 entre a

a lol Rui Barbosa, $ i ‎ל q 0 jbuiu positivemonto para 0

MR

educ:tivo,

nos mar-

2s cáminhos
alorosí

pois,

7aus

começou a funcion

trabalho de hitraci1avute

de Solelim - Foi pr

queo'Snif ja tevo, forr vn oxcolonto conjunto o um ; ; E

dora» Funcionarean he pat )0do hitrachar > programas,

assinalar alguns sondo 1 riontação oqucativa, produto do corta noticia

quo obviemente sorao \ 
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Convén ssliontar a criação do vasd do sololim, com a incunboncia do realizar al-
na trabalhos comuns a shichva, que ótimos rosultados trouxo. 4 shichvã conta hojo
om 6 kvutzot o 10 nmadrichin,

Chug do Bonin - Foi um chug onde foram invortidas forças do trabalho_sórias,
mes cujos rosultados não comn;onsarsm intoiranonto, O Chug dono conjunto nao foi bon
e trata-so do um shichvá oducativa dificil. 4liás5) por sor a otapa onquo os movi-
montos chalutzianos nais chavorina tom cla quo morocor uma atongá20 ssa
Convon saliontar taubón a criação do vasd do bonita, que funcionou cor Otimes rosulta-
dose A shichva conta cm 6 kvutzot o 7 madrichim.

Ovdin-Magshininm - Não funcionou o chugo 4 shichva do ovdin ficou muito roduzida
ו

contendo atualmonto com duas kvutzot aponas, om pleno ua o una kvutzá do-‏

  

sorganizada. Com a passagon do duas kvutzot do ovdin para a shichva do nagshinin ro-
solyou-so um probloma dó ovolução sório, nas por outro lado onfraquocou FREAR e shich-
Vãe Aposar dó tudo, trabalhou-so bastanto, havondo algwins liçõos sórias para tirar
para o futuro. Na shichva do nagshinin aponas una kvutzá funcionou nornmalnonto, não

so conseguindo etivizar 2 sogunda.
Quinta ‎ו h quinta shichvé so jfirmou dofinitivamonto om nossa ostrutura

organizacional, quor quanto a sou contoudo quor quanto a sua forma. Podo sor consido-

Yada cono dofinitivanonto incorporada ao nosso sistoma oducativo.
Educação viva- Não so foz o suficionte nosto poriodo, Novos planos dovorão sor.

ostudados para o somostro soguinto, ja quo a oducação viva ó una das oxigoncias basi-
cas na formação do chanich.

Dupla nadrichut-= À base da oxporióncia, de um ano 0 meio do duz madrichut por-
0000-58 ‎(וגס 058 810585 8visados pola exporioncia não foram atingidos, a nao
sor numa porcontagem minima. As razõos disto não são mais agora atribuídas nos fato
ros tócnicos, nas sin a quo Os fins visados pola dupla madrichut cxigem nadrichin

de experiencia o natúridado como no movimento neo se oncontram a nao ser entre oss
chaverim mais velhos, 4 dupla madrichut, entretanto, tove aspoctos positivos do
ponto de vista da divisão de trabalho entro dois nadrichim, devendo-se estudar as

formas polas quais isto possa sor mantido.
Machanot- 8 chenot kaiitz 1951-52 tivoram o mais amplo sucosso. Apesar,

das dificuldados de preparação dos rmdrichim e das condições técnicas desfavoráveis,
realizaram-se as machanot de tzofim o sololim-bonin, ‎רו audo grandemente as

oxpectativas. Nossas rachanot foram aplicadas do maneira intensa todas as nossas

conquistas metodólócior18, ato ontão somento discutidas c analisadas nos chuguin.

   

Os programas foram dosonvolvidos com grando aprovoitamontos dos chanichim, O

do tzofim, ume diforonto do todos até agora realizados, tovo altos ofcitos

chinuchicos. O do bonim, serviu para lovantar vitalmonto ,para os chanichim o vor-

dadoiro dignificado do movimontos Participaram da macheno do tzofim 66 chavorin,

da do sololim o bonim 81 o 29 respoctivarontCa A

Em Julho do 1952 roalizarm-so no Kivutz Harschara as machanot Xaxxx do inverno

do sololim o bonim, o om outro local a do tzofime Essas machanot, dovo-so saliontar,

estivoren sob'a rosponsahilidedo intogral do novos valoros do snif, quo $0 propararam

686604 Poram grandos os rosultados chinuchicos dossas nachanote Propara-

se agora o snif para & machenot kaitz do 1955. \

VAAD HAMADRICHIM - O Vad Hanadrichim não funcionou êsto poríodos Foi uma granda

falha quo causou om divorsas ocasidos dosorganização o falta de unidado no dosonvol-

vimonto das atividados chinuchicase Não hê duvida do quo osto O um orgão ossoncial

entro nossos organismos oducacionais, quo para o futuro dovorá tor uma atividado 20-

gulada o constanto.

ATIVIDADES ‎ה - Nosto tonpo não houvo atividados gorais or grando escalas

Saliontan-so ontro clas as sofquintos? — No 22 somostro do 1951, uma messiba do arto

o uma mossibá ‎ו ass corno um sominario0 Em 1952; sel iontamos
alização do 3º soidor, a mossibot culturais, um soninario politico para nma ro

shimim, o una no ssibá sóbro os Procossos do Pragas
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Dois pontos de crítica*a menciionar à situação do snif neste periodos
um de conteudo e o outro de forma de trabalho.

1º) Não conseguimos do panto de vista educativo,
contrabalançar a influencia negativa da rua judaica. 5

a) no sentido nacional nossa ação educativa.foi
fraca, À vida nacional do movimento, sua ligaçao organiza a Israel, não foi

suficiente, ao contrario enfraqueceu o noss renovou, A vinda dos madrichim

porém, dá esperanças positivas nesse sentidos. 2
b) No sentido social, não soube nossa educação apro-

ximar os nossos chaverim, no egpirito e na vida real, e a classe com a qual
nós edentificamos, A discussão que houve na shichva de magshimim não trouxe

gonclusões satisfatórias.
Ao contrario, a que lamentar uma diluigáo com a po-

sição já definida claramente em nossos fundamentos educativos, no temario

e resoluções do segundo kinus chinuchi assim como na plataforma Sul-America-

na de nosso movimento.

28) Não conseguiu ainda do Snif cristalizar uma es-
trutura educacional suficientemente solida, Uma variação continua de atmos-

fera espiritual do Snif — confusão — e interupção no trabalho organizados
A situação no começo do ano era sintomatica quanto am este problema. No mo
mento, nossa estrutura aparenta bem maior solidez, mas a experiencia passa-
da deve tornar-nos desconfiados, Em resumo, pois, quer pelo conteudo de —
nossa educação, quer pela sua estrutura organizacional não soubemos enfren-

tar suficientemente a pressão assimilacionista, aburguesante e diluidora que
o ishuv contra nós exerce, Todas as resoluções educativas que se apontam -

estão fundamentalmente dirigidas nesta luta que o movimento trava em todos
os terrenos contra a sociedade que nos cerca.

SOLUÇÕES |-

Formulamos a solução à base da experiencia deste pe-
riodo, tres de essencia e dois de forma de trabalhos,

1) Conteudo nacional ao movimento. Renovação inte-
gral neste terreno pois o que possuimos já está víciado, É um problema cuja
solução depende de um maior contacto vivo com Eretz, e ela é fundamental uma

vez que a ausencia de vida nacional em nosso movimento é um dos fatores a —
que se atribui a crise ideologica que o movimento sofreu.

2) Reesclarecimento definitivo e orientação decidida

e firme em direção aos alvos sociais do movimento, Orientação gradual e de-
cidida dentro dos marcos de nossa metodologia educativa para a profissiona-

lização proletaria.
3) Os dois pontos anteriores realizados dentro dos

valores eticos do movimento. Com a relativa juvenilização que estamos so-

frendo, os responsaveis pela educação no movimento deverão preocupar-se ao

maximo com a conservação e transmissão integra de nossas concepções sobre

honestidade retidão e integridade pessoal em todos os sentidos. E um ponto

que deve merecer nossa ‎ו continua pois no movimento muito juvenil cer-

cado por uma sociedade deturpada estes valores se corrompem com facilidade,
e o preserva-lo deverá ser um trabalho educativo planificado e conciente,

4) A estrutura educacional organizada tem de ser com-

solidada para enfrentar horas dificicis, em não desfazer-se a qualquer proble

ma: Significa, na pratica criar o que não existe — tradição educativa + Em

terrenos concretos programas em quantidade amplàs e seguidos para que a si-

tuação da kvutza independa do estado de espirito individual do madrich ou do
coletivo de um chugg

5) Dentro destes marcos todos o trabalho mais respon-

gavel e qualitativamente alto possivel de cada madrich,em última analise 08-
ta & a resposta que temos a dar às dificuldades educativas em que o movimen=
to se encontra já que rejeitamos todas as formas de estreitamento humano e

fanatização de nosso chanich para fixa-lo assim ao movimento. O Chaver do
movimento deverá a 8le ligar-se de maneira indissoluvel pelos valores supe-
riores que dele recebe e nele reconhece, isto"é que deve torna-lo wm inadap- 



Page ese. 6

tado em relação ao amorfismo do mundo burgues. Isto sô se conseguira por

um trabalho madrichutico dentro dos mais apurados marcos qualitativos possi-

veis, começando pclos madrichim das shchavot maiores que pelo seu exemplo po-
ssoal deverão inspirar a seus chanichim à agirim dentro dos mesmos conceitos

e marcos.

PROSELITISMO|

Foi somente apôs as discussões da hanagá em

outubro de 1952 que se iniciou um trabalho de proselitismo intenso e organi-

zado. Esta tarefa basica durante todo o periodo anterior tinha sido feito es=

poradicamente naturalmente como uh alvo fundamental a se atingir mas nunca tra

duzido na pratica como uma ação essencial. Em julho de 1952 tentamos organizar

uma atividade grande neste sentido, mas o pouco cuidado tomado fez com que es
ta tentativa redundasse em fracasso. Com a reorganização da Hanagá e as dis=
cussões havidas no movimento nacional, entretantom que a orientação basica de
trabâlho para os Snifim de bra em diante seria a concentração de todos os es-
forços na atividade organizeda de intensa itrachavut, mesmo que isto tpmuxesso

prejuizos de atividades internas do movimento, Aproximando-se a esta orientação

na maskirut do Snif, organizou-se imediatamente um grupo de itrachavut que
se lançou de pronto a um trabalho dentro dos moldes estabelecidos. Os primei-

ros resultados após um mês de trabalho apareceram com um grupo de magshimim

ligados ao movimento atraves de um grupo de estudos. Este grupo de estudo ox=

Eenizado om forma de se ampliar com facilidade permitirá uma base deligação ao
movimento em moldes seguros o trabalho com este grupo agora esta concentrado

no conseguir sua participação nas machanot. Ao mesmo tempo acha-se o grupo de

itrachavut na imineneia de criar uma nova kvutza de ovdim no periodo que me-

deia até as machanot,
Pensa-se atualmente na ampliação

de hitrachavut, atraves da participação de todo o movimento organi

não unicamente atraves de um grupo selecionado como 6 o existente

SHALUTZIUT

1) PROFISSIONALIZAÇÃO

A situação educativa do Snif São Paulo que
alguns resultados em rpofissionalizagao permite no periodo após uma 78165 du-

rante o ano de 1952 estabilizou bastante, motivo fundamental que eíplica os

resultados obtidos(pequenos) durante este ano. Além de um trabalho esporadico
cfetuado pelos madrichim em suas kvutzot pouco foi feito, Realizaou-se em Se-

tembro um Seminario para Magshimim que evidenciou algumas diferenças de grau

na consideração do problema da proletarização, cuja discussão não jrouxe con-
sequencias paupaveise Entretanto, trablho de profissionalização deverá ser in

tensificada neste fim de ano, não havendo ainda possibilidades em tempo de se

constatarem os resultados praticos, O trabalho principal em proximo futuro de

vera ser feito no sentido de se reafirmar para o movimento os valores atingi-

dos até hoje pelo nosso pensamento na conceituação deste problema se acha mui

to diluido».

2) 5º GARIM
A formação do 5º garim foi um dos problemas

mais serios, porque passou 0 Snif São Paulo neste periodo a preocupação pelo

»roblema existiu desde a 3% Moatza Artzi,porém nao se vislumbrava as minimas

possibilidados de 2080176-10. 104 somento após a reestruturação da Hanggá que

se começou a trabalhar neste sentido com seriedade, Depois de intensa prepa-

ração convoucou-se uma aflagá de toda shichvá de magshimim ao kibutz em nma-

dos de Novembro. Nesta aflagá dispuzeram-se a entra no quinto garim 16 cha- 
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s -Vorim sendo aprovados pela maskirut somento seis. Mais tarde foi aprovado

novo sheilon ficando o grrim de São Paulo com 7 chaverim. O 5º garim iniciou

imediatamente suas atividades com o maximo de intensidade pois a maior parte
dos chaverim pretendem ingressar no kibutz até Março de 1953 vivendo neste

curto espaço de tempo resolver seus problemas individuais e de grupos

3) SHITUF

O Shituf não conseguiu preencher as suas

finalidades fundamentais principalmente pela instabilidade de suas bases —

praticas de vida no inicio de 1952 ao se ampliar o shituf numericamente, -

viu-se 816 perante problemas economicos superiores a sua capacidade de resol-

ve-los, principalmente pelo fato de ter alugado uma casa muito dispendiosa

e de ter chaverim impossibilitados de trabalharem e de estarem a 8188

varios chaverim do movimento fora do circulo da militancia por necessidades

economicas. Por esta razão viveu o shituf num deficit permanente dependente em grai

em grande parte de comissão do snif : E dai que surgiu a instabilidade de sua

vida, refletindo-se nela na impossibilidade de planificar dentro das metas ide&

ais a atividade de seus membros»

Entretanto em novembro deste ano, reestroturou-

se o shituf, normalizaram-se as suas bases de vida e começou a reunir-se com -

regularidade . Conta hoje com 21 membros. Em uma ultima planificação proviso-

ria adaptada aos peroidos das machanot, o shituf conse solver 8% dos pro-

blemas proficinais de saus chaverim havendo boas probabilidadeds de após as

macahnot resolver a maior parte dos problemas bestantes.

  

 

  

  

A planificação da militancia, que antes da ‎ע

reestruturação do shituf era feita atraves dos organismos especificos educa-

tivos e politicos do Snif, voltou a ser efetuado com grande eficiencia pelo

shituf. Indúbitavelmente as vantagens que esta forma de trabalho oferecem,

e sinão tinham sido realizada anteriormente foi unicamente pela vida instavel

que o shituf levoue

 

A caixa do shituf atualmente não depende da

caixa do Snif, O Shituf participa da comissão financeira, mas somente em ques

tões de planificação geral, para evitar interferencia de trabalhos. À auto-

suficiencia economica já este último periodo transformou-se num fato, Para

o próximo periodo após as machanot pretende-se estabelecer um plano economico

cuidadoso e eficiente; que permitirá a existencia do shituf em todos os seus

aspectos fundamentais.
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FINANÇAS

ENTRADAS SATDAS

Guisbarut : + e

Mensalidades: 84653,50  séchkekot  94167,00
Amigos Dror 44467,60 Mimeografo 24185,00

Eelatnua 2.752,00 Manwt. snif -254139,60
Camisass -630,00 Man. BeitH,15.900,00

Mimeografo 17950500 Schlichut ¿503300
Saldo .envestor “945,00 Empres shiti7,940,00

extermas Juros pagos 24203,00

Bonpexhas "464261. ,00 Perda filmes4,000,00
Dividas pegss 3:831,30 Divi, entiga «especial

campanha inter  9¿500,00 2.000,00
realizações 114055,50 Shlichut e maehlalsot
lucro de machanoXl¿526,00 4.000,00

בו
TO TAL 101.171,60 TOTAL ‏83.037,60

Saldo em caixa, ‏-

18,134,00

101.171,60

EMPRESTINOS

88180 ‎םתהפ ones a alva sao LOCLDAÇDO
Div, internas 19.0,00

4 1880000

dive 00% exis. 700,00 —

Dividas externas 112¿000,00

Pagos 94.934,00 (inclusive seldo em caixa)
y, "andan quananaçes

xistente - div, 17.066,00

Fe que este relatorio abranges 8888088 Agosto de 1951 &  Dezenbro 1952,

Ro 3 periodos: No 1º periodo a maskirut começou o trabalho com 63.500,00 -

de dividas e conseguiu saldar até o fim do seu periodo 37.500,00. No 2º periodo

conseguiu=se diminvir o deficit de 31¿000,00 para 11.500,00. Nóste último po.

_riodo o defidi t subiu para 17.700,00. Este resultado foi conseguido atraves

um grande trabalho no campo financeiro, Houve inclusive um periodo onde se =

chegou a fazer uma campanha intemma entre os chaverim com grandes resultadose

Uma coisa fica clara dºeste periodos À atividade financeira, absorvem -

grandes energias O trabalho no snif. Istp retirou chaverim de outros trabalhosy

e os concemtram nisto Isto retirou chaverim dos trabalhos e deverá ser evitado

tanto atravez de uma planificação a longo prazo, como atravez da solução defini

tiva de alguns problemas financeiros do movimento, e alguns gastos que “ele nem

sempre podg cobrir intemmamente ‎ש
E

COMISSAO FINANC" TRAS Foi um orgão que muito ajudou o trabalho em finanças,

Apezar das tres caixas funcionarem isoladamente (shituf, guisbarut, comissão) ,

a sua reunião em um orgão sô evita as in erfer“encias e des erdicios inú eis

e tombem possibilita uma planificação muito melhor, 
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